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Cobertura morta com palha ou resíduos vegetais, que
protege o solo contra o impacto das gotas de chuva,
diminui o escoamento da enxurrada e incorpora MO ao
solo. Dados de pesquisa mostram que essa prática
controla 53% das perdas de solo e 57% das perdas de
água.

Controle da erosão – práticas vegetativas
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Controle da erosão – práticas vegetativas
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Controle da erosão – práticas vegetativas

Debiasi et al 2015
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Fonte: Prof. Celso Aita/UFSM Raiz de 
Crotalária

1,2m

Soja x Crotalária-júncea

Raiz de Nabo-forrageiro

DESCOMPACTAÇÃO , AERAÇÃO, ESTRUTURAÇÃO DO SOLO

Braquiaria brizantha cv. Piatã

Controle da erosão – práticas vegetativas
Sistema radicular de plantas de cobertura

8



17/10/2022

5

Controle da erosão – práticas vegetativas
Impacto da perda da MOS (matéria orgânica do solo) nos atributos químicos, físicos e biológicos.

Fonte: Sá et al., 2018
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Controle da erosão – práticas vegetativas
Ação das raízes e matéria orgânica na agregação do solo.

Fonte: Sá et al., 2018
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Controle da erosão – práticas vegetativas
Benefícios das plantas de cobertura.
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Controle da erosão – práticas vegetativas
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Controle da erosão – práticas vegetativas
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Controle da erosão – práticas vegetativas
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Meyer et al. 1999
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Meyer et al. 1999

Erosion plots

Watersheds
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Wilson et al. 2004
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Wilson et al. 2004
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Sem terraços (plantio alinhado)

Controle da erosão – práticas mecânicas
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Terraceamento agrícola
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Funcionamento: Interceptação do excesso de enxurrada (eventos extremos)
Controle de voçorocas (permanentes e efêmeras) e conservação de estradas
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Rain, runoff, percolation and ET (cane)
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Rain: 1252 mm y
Runoff: 98 mm y
Percolation: 200 mm y
ET: 960 mm y

Funcionamento: Pouca influência no ciclo hidrológico geral
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Controle da erosão – práticas mecânicas

Terraço de Infiltração

h

l

Para a avaliação dos terraços é preciso medir:

d = distância entre os terraços. (Ex.: 35m)
l = distância nivelada do camalhão até o nível do terreno. (Ex.: 

6,0m)
h = altura do fundo do sulco do terraço até a crista do 

camalhão (Ex.: 0,8m)
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Controle da erosão – práticas mecânicas

Terraço de Drenagem

h

l

Dimensionamento:

Seç ão
l h

 (S,  l / m) =  1000  1500 l / m
´

´ »
2

Cálculo da declividade do canal:
-Vazão
-Seção
-Eq. de Manning 
-Raio hidráulico 
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Problemas do terraceamento:

Infiltração e drenagem: linhas mortas
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Linhas mortas
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Principais problemas: Infiltração

Impermeabilização

Transbordamento
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EH2

EH1

EV2

EV1

EV1 = EV2; EH1 << EH2 -> AR1>>AR2
Terraços de Infiltração com EV cte
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Latossolo Vermelho textura média

Argissolo textura média

0-2% de declividade

2-4% de declividade

8% de declividade

75
0m

25
0m

600m

Altair (SP)
Conversão de pastagem para cana-de-açúcar
Ênfase na mecanização da colheita
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Controle da erosão – práticas mecânicas

Fórmulas básicas para dimensionamento hidrológico
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P = Precipitação máxima, mm
T = tempo de recorrência, anos
t = tempo de duração da chuva, h
a = constante que depende da duração precipitação (15'=0,122; 30'=0,138; 1h=0,156; 2h=0,166; 4h=0,174 e 24h=0,170)
ß = constante que depende da duração da e da localidade (5’= - 0,01; 15’= 0,09; 30’= 0,11 1h a 6 d= 0,11)
a, b, e c = constantes que dependem da localidade (a= 0,38; b= 26,73; c= 21,75)

Q
C i A

max =
´ ´
360

Qmax = vazão máxima esperada, m3 s-1
C = coeficiente de enxurrada.
i = intensidade (mm h-1) da precipitação máxima esperada com certo período de retorno (normalmente 15 anos) e de duração igual ao 
tempo de concentração.
A = área de captação no ponto de dimensionamento, ha
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Controle da erosão – práticas mecânicas

Fórmulas básicas para dimensionamento hidrológico

V =  1
n R i

2
3´ ´

V = velocidade da água num canal aberto, m s-1 (varia de 0,5m s-1 a 1,5m s-1 em terraços e canais escoadouros)
n = coeficiente de rugosidade, varia de 0,06 a 0,1 em canais de terra vegetados
R = raio hidráulico do canal (área molhada / perímetro molhado)
i = declividade do canal, m/m

Velocidade de escoamento superficial (V, m s-1) em função do tipo de superfície e do declive (I, %).

Uso da terra Velocidade, m s-1

Florestas ou mata natural V=0,08 I1/2

Área reflorestada ou em cultivo mínimo V=0,15 I1/2

Pastagens V=0,21 I1/2

Áreas cultivadas V=0,27 I1/2

Solo descoberto V=0,30 I1/2

Talvegues ou canais vegetados V=0,45 I1/2

Áreas pavimentadas V=0,60 I1/2
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